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Resumo

A pandemia de COVID-19, declarada em 2020, trouxe desafios à saúde pública mundial,
afetando também o Brasil. Com o foco no atendimento hospitalar e controle do vírus, a Atenção
Primária à Saúde (APS) foi impactada, especialmente no manejo de doenças crônicas não
transmissíveis (DCNT), como o diabetes mellitus (DM). Diante desse cenário, houve a
necessidade de readequar políticas públicas e serviços de saúde para garantir o
acompanhamento contínuo dessas condições e evitar complicações graves. O objetivo do estudo
foi analisar o impacto das mudanças na APS durante a pandemia no manejo e na qualidade de
vida de pessoas com DM, além de comparar o número de atendimentos entre 2019 e 2020 nas
diferentes regiões do Brasil. Os dados foram coletados na plataforma e-SUS e analisados
estatisticamente. Aplicou-se o teste de Shapiro-Wilk para verificar a normalidade dos dados e o
teste de Levene para avaliar sua homogeneidade. Dependendo da distribuição, utilizaram-se
testes adequados para comparar as médias entre os períodos e regiões: teste t-student
paramétrico para dados normais e teste não paramétrico Wilcoxon Mann-Whitney para dados
sem normalidade. Os resultados revelaram diferenças significativas nos atendimentos da APS
entre 2019 e 2020. O Sudeste destacou-se com o maior número de atendimentos, totalizando
60.695.313 em ambos os períodos, superando a média geral de 30.347.606 atendimentos. O
Centro-Oeste foi a única região a registrar um aumento de 47% nos atendimentos em 2020, em
comparação com 2019. As demais regiões apresentaram quedas nos atendimentos, com o
Nordeste e o Sul registrando números similares, mas superiores ao Norte e Centro-Oeste,
embora sem diferenças significativas entre si. Os resultados sublinham a importância da APS,
particularmente durante a pandemia, com destaque para as regiões que aumentaram o número
de atendimentos. A disparidade entre o Sudeste e as demais regiões reforça a necessidade de
fortalecer a APS de maneira mais equitativa, visando garantir que todas as regiões possam
oferecer um atendimento adequado, especialmente em momentos de crise sanitária. O estudo
sugere a importância de políticas públicas voltadas para ampliar o acesso e a qualidade dos
serviços de APS, fundamentais para o manejo de doenças crônicas e a promoção da saúde.
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